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coNTRATo pARA o FoRNÊctMENro oe vEícut-o ftleulÂNcn flpo B,
REFERENTE A ADEsÃo A ATA DE REGISTRoS coNSIsA _ corusÓncp
TNTERMUNTcTeAL DE sERvrÇos Do vALE Do rAeuARr - pnecÃo
elerRôxtco No 1gt2o22- pRocEsso tNÍERNo No 11st2o22,coNTRATo
N"187t2022.

Pelo presente instrumento de contrato de para veículo Ambulância Tipo B, para
a Secretária da Saúde, que entre si fazem, através do presente documento
público, de um lado, como CoNTRATANTE, o MUNICípIO Or Tlo HUGO /RS,
pessoa jurídica de direito público interno, com sede administrativa na Rua
Venezuela, 285, em Tio Hugo /RS, inscrita no CGC/MF sob o no

04.207.638/0001-59, neste ato reprêsentado pelo Prefeito Municipal, Sr. Gilso
Paz, brasileiro, portador do CPF. sob no 000.886"93042, residente e domiciliado
na Cidade de Tio Hugo/RS, e de outro lado a empresa, APOMEDIL SrA
VEíCULOS, com sede administrativa na Cidade de: Lajeado/RS, na Rua ROD
BR 386 KM 347, no: 625, Baino: CARNEIROS, CNPJ: 91.157.859/0001- 64,
neste ato representada pelo Sr(a) CLÉO WEIAND, brasileiro(a), portador do CPF
no: 217.891 .930-87, residente e domiciliado na Cidade de Lajeado/RS doravante
denominada CONTMTADA, tem entre si, certo e ajustado as seguintes
cláusulas e condições:

Item:

SPRINTER FURGÃO 41ô CDI 10,5m! adaptada para Ambulância de Suporte Básico Ctipo B) -Tipo Furgão
(Longo/Teto alto). DeÍiniÉo/Aplicaçáo: veículo destinado ao transpoÍte inter-hospitalar de paciêntês com
.isco de vida conhecido e ao áendimento prêhospitalar de pacientês com risco de vida desconhecido, nâo
classiÍicado mm potencial de necessitiar de intervenÉo médica no local e/ou durarúe transporte até o
serviço de destino -Ambulância Tipo B. Cor Branca. Veículo tipo furgão com caÍroceria em aço tipo chassis
ou monobloco original de ÍábÍi€'', zero km; Ano/Modelo de Fabricação 202112022 ou superior.
Equipamentos Obrigatórios exigidos pelo CONTRAN; 02 portas (motorista e passageiro), porta lateral no
compaÍtimento do paciente e duas porlas traseiras com abertura horizontal mínima em duas posições (de
90 € 180 gíaus ou 90 e 270 graus), tendo como allura mínima 1.650 mm, com dispositivo autamáii@ para

mantê{as abertas, impêdindo seu fechamento espontâneo no caso de o veículo estâdonar em desnível;
Cabine,/Carroceria: Poúas em chapa, com reveslimento intemo em poliestireno, @m fechos intemo e
extemo, resistentes ê de aberturas de fácil acionamento; O pneu estepe náo dêvê ser amndicionado no
sâlão de atendimento; Dimensóês: Comprimento total: 5.932 mm; Distáncia entre eixos: 3.665 mm; Altura:
2.667 mm; Comprimento do salão dê atendimento: 3,375 mmi Alturâ dô salâo de atendimento: 2-009 mm.
Motor Dianteiro com 4 cilindros; Potência de í63 cv; ToÍque de 36,4 kgfrn; Sistema de alimentação: injeçáo
demnica diÍêta; Aspi.âção: turbocompressor. Abastecimento de Combustível: óleo diêsel; Capacidade do
tanque decombustível: 7í litros. Transmissão Manualde 5velocidades à frente e uma à ré. Direção ElétÍicâ.
Capacidade de carga de 1.840 Kg; Volume útil do compaÍtimento dê carga: 10 m3. Suspensão: Os
componentês deverão possuir um dimensionamenlo que exceda a carga imposta em cada membro.
Somente serão permitidas coneções aprovadas pelo Fabricante de chassi ou monobloco, paÍa compensâr
deflexões indevidas além das tolerâncias permitidas. Náo serâo permitidas coneçóes devido ao
desbalanceamento, o veículo deverá ser entregue balanceado; O conjunto das suspensões dianteira e
lraseira deveÉ possuir eÍicácia/eÍiciência satisfatorias quanto à Íeduçâo das vibEçôes/trepidaçÕeg
originadas da irregularidade da via dê circulação e/ou carroceria, reduzindo adequadamente, as iniúrias que
por ventuÍa viriam a acometer o paciente transportado. Sistema de Segurança: Frêio com Sistema Anti-
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Bloqueio (ABS) nas quatro rodâs; Sistema auxiliar de faenagem (EBO, ESP ou similar); Airbags írontais;
Alarme (sistema anti-furto); Faróis dê nebÍina. Conforto: Ar-condicionado; Controle êlétrico dos vidros
dianleiros; Ponto de força 12 V. lníormâção/tecnolôgia: Rádio. Acêssórios: Protetor de cárter; Jogo de
tapetes. ADAPTAÇÃO PARA AMBULANCIA DE SUPORTE BÁSICO (ÍlPO B): Conforme Portaria no 2.048,
de 05 de novembro de 2@2, do Minastério da Saúde, o veiculo lipo B deverá possuir, no minimo, os
seguintes itens (que seráo detalhados na sequência): sinalizador óptico e acústico; êquipamento de rádio-
comunicaçâo fixo e móvel; maca aÍticulada e com Íodas; supoÍte para soro; inslalaÉo de rede de oxigênio
com cilindro, válvula, manômetro em local de fácil visualização e régua com dupla saida; oxigênio com
régua tripla (a - alimentação do respirador; b - Íluxômetro ê umidificador de oxigênio e c- aspirador tipo
Venturi); manÔmetro e Íluxômetro com máscara ê chicote para oxigenaÉo; cilindro de oxigênio portátilcom
válvula; maleta de urgência mntendo: estetoscópio adulto e inÍantil, ressusciiador manual adulto/inÍantil,
cánulas orofaríngees de tamanhos variados, luvas descartáveis, têsoura reta @m ponla romba,
êspaÍadrapo, esÍigmomanômetro aduho/iníantil, ataduras de 15 cm, compressas ciúrgicas estéreis,
pacotes de gaze estéril, proielores para queimados ou evisceÍados, caleteres para oxigenação e aspiração
de vários tamanhos; maleta de pârto contendo: luvas ciúrgicas, clamps umbilicais, estiletê estéril para corte
do cordão, saco plástico para placenta, cobertor, @mpressas cirúrgicas e gazes estéreis, braceletes de
identiÍicação; suporte para soro; prancha curia e longa para imobilizaÉo de coluna; talas para imobilização
de membros e conjunto de colâres cervicais; colete imobilizador dorsal; frascos de soro fisiológico e Íinger
lac{ato: bandagens triangulares; cobertores; coleles reflelivos para a tripulação; lanlema de mâo; óculos,
máscaras e aventais de proteçáo e maletas com medicâções a seíem definidas em protocolos, pelos
sêrviços. As ambulâncias de suporte básim que realizam também ações de salvamento deverão conter o
material minimo para salvamento terÍeslÍe, aquático e em alturas, maleta de ferramentas e extintor de pó
químico seco de 0,8 Kg, fitas e cones sinalizadorês para isolamento de áreas, devendo contar, ainda com
compartimento isolado para a suâ guarda, garantindo um salão de atendimento às vÍtimas de, no mínimo,
I metros cúbicos- Cabine / Canoceria: A estrulura da cabine e da canoceria será oririnal do veículo,
construída em aço. A allura intêrna do veiculo deverá sêr originâl de fábrica, sem quê seja alterada a pârte
construtiva da ambulância. O pneu estepe não deverá ser acondicionado no salão de atendimento. A
intercomunicação entrê â cabine e o salâo de atendimento dêvêrá se dar poÍ meio de aberlura que
possibilite a pâssagem de uma pessoa, de forma confortável ergonomicamente, sendo a abertura com
alturâ mínima de 1.400 mm, sêm porta, com acabamento sem arestas ou pontos @Ítanles. Assim, os
vêículos deverão ser íornecidos com 2 bancos 1/3 na cabine. Portas em chapa, com revêstimento intemo
em poliestireno, com fechos, ianto inlemo crmo eíemo, resistentês e de aberturas de Íãcil acionamenlo.
Na canoceria, o revêstimento intemo êntre as chapas (metálica - externa e laminado - intema) será em
poliuretano, com espessura de até 40 mm conÍorme o vêículo permitir, com finalidade de isolâmento termo-
acústico, não podendo ser utilizado, para este Íim, isopor. Deverá ser dotada de estribo rêvestido em
alumínio antiderrapante sob as portas laterais, para facilitar a enlrada de passageiros, sempre que a
distàncja do Solo ao piso íor maior que 40 cm, com dimensões compativeis com o veículo de acordo com
norma da ABNT. Deverá serdotada de degrau ou êslribo revestido em âlumínio antiderÍapante para acesso
ao salão de atendimento na porla traseira da ambulância, com previsão para entrada da maca retÉtil,
sempre que a distãncia do solo âO piso do salão dê atendimento for maior que 50 cm para enlrada da maca,
com dimensÕes compativeis com o veículo de âcordo com as normas da ABNT. Sistêma Elêtrico: A
âlimentação deverá ser feita por duas balerias, sendo a do chassi original do fabricante e a auxiliar
independente (para o compartimento de atendimento). Essa segunda bateÍiâ deverá ser do tipo ciclo
profundo e ter, no minimo, 15O A, do tipo sem manutenção, 12 volts, instalada em local de fáil acesso,
devendo possuir dreno de proteção para evitar corÍosão caso (rcorra vazamento de solução da mesmâ.
.3.2. O sislema elétrico deverá estar dimen§onado para o emprego simultâneo de todos os itêns
especifcâdos (do veículo ê equipamêntos), quer com a viatura em movimento, quer estacionada, sem risco
de sobrecarga no alternador, fiaçáo ou disjuntores. O veiculo deverá ser fornecido com altêrnador original
de fábrica, com capacidade de carregar ambas as batêrias a plena cargâ simultaneamente e alimentar o
sistema elétrico do conjunto. lndêpendente da potência ne@ssária do alternador, não serão admitidos
altemadorcs menores que 140 A. O sistema deverá contemplar um caÍTegador flutuador de bateria, minimo
16 A bivolt automâim, para recârga da bateÍia auxiliar, quando o veículo não esliver em utilizaÉo. Este
carregador dêve ser ligado à tomada de captação êxterna. Deverá haver um sistema que bloqueie
automaticamonte o uso da bateria do motor para alimentâr o compartimento de atendimento e as luzes
adicjonais de emergência, quando o veículo estiver com o motor desligado. O compartimênlo de
atendimento e o equipamento elótrico secundário dêvem ser servidos por circuitos totalmentê sêparados e
dislintos dos circuitos do chassi da viatura. A fiaÉo deve teÍ ódigos permanentes de cores ou ter
idêntifica@es com númêroMetras de fácil leitura, disposlas em chicotes ou sislemas sêmelhanles,
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confecrionados com cabos pâdráo âutomotivo com rêsistência à têmperãtuÍâ mínimâ dê 105' C. Eles sêráo
identificádos por códigos nos têrminais ou nos pontos de conexâo. Todos os chicotes, ârmações e Íiações
dêvêm sêr Íixâdôs aô compartimento dê ãtêndimênto ou armação por braçadeiras plásticas isoladâs, a fm
de evitar ferrugem e movimentos que possam resultar em atritos, apertos, p,otuberàncias e danos. Todas
as abeÍturas na viafuta devem ser adequadamente calafetadas para passara fiação. Todos os itens usados
para protêger ou seguÍar a ÍiaÉo devem seÍ adêquados para utilização e ser padrão automotivo, aéreo,
marinho ou eletrônico. Todos os componentes elélÍicos, terminais e pontos devem ler uma alça de Íio que
possibilite pelo menos duas substituições dos terminais da fiaçâo. Todos os circuilos elêtricos devem sêr
protegidos por disjuntores principais ou dispositivos eletrônicos de proteção à corrente (dis.iuntores
automáticrs ou manuais de armãção), e devem serde fácil remoÉo e acesso paÍa inspeÉo e manuienÉo.
Os diagÍamas e esquemas de fiação em português, incluindo códigos e listas de peças padrão, deveráo
ser fomecidos em separado. Todos os componentes elélícos e Íiação devem seí íacilmente acessíveis
através de quadro de inspeçào, pelo qual sê possa reâlizar veriÍicações e manutenção. As châves,
dispositivos indicadores ê controles devem estar localizados e instalados dê maneira â facilitar a remoção
e manutenção. Os encaixes exteriores das lâmpâdas, chaves, dispositivos eletrônicos e peças Íixas, devem
ser à provâ de crrosão e de intempéries. Os equipamentos eletroeletrônicos devem incfuir filtros,
supressores ou protetores, a Íim de evitar radiaçáo eletromagnéticâ e â consequente interfeÍência em rádios
e outros equipamenlos eletrônicos- CentÍal elêtÍica crmposta de disiuntor térmim e automático, reles e
chave geral inslalado entre o ârmário com poÍlas corrediças em poliuretano e a divisóÍia da cabine/sâlão
de âtêndimenlo. lnversor de @rrente continua (12V) para alternada (110V) mm capacidade de 'í.000 W de
potência. O painel elétrico interno, localizado na parede sobre a bancada próxima à cabeceira do paciêntê,
deverá possuir uma régua integrada com, no mlnimo, oito tomadas, sendo quatro tripolares (2P+T) dê 110
V (AC), duas 5 V (DC) padráo USB e duas paÊ '12 V (DC), além de interruptoÍes com teclas do tipo
"iluminadas" ou com indicador luminoso. As tomadas elétricâs deverâo manter uma distância mínima de 3'l
cm de qualquer tomada de Oxigênio. Uma tomada tripolar (2P+I) de 110 V (AC) montada na parede oposta,
na altura da regiáo toÉcica do paciente secundário (assento da tripulaÉo). Tomada eíerna (tripolar) para
captaçáo de energia instalâda na parte superior do lado esquerdo do veiculo. Essa tomada deverá estâr
protegida côntra intempéries, estando em uso ou nâo. Deverá ser acompanhada por um Íio de extensão de
elevada resistência às intempéries e compatível clm o sistema de pluguês, tendo, no minimo, 20 metros
de comprimento. Um transfoÍmâdor aulomálico ligado à tomada de captação, que permita o caro ser ligado
a uma rede elétrica com tênsâo tanto de 1'10 como de 220 Vca e com sislema automático de comutaÉo
entre o lransformador e o inversor, de modo a fome@Í sempre '110 Vcã para as tomadas intema. A
iluminaçáo do compartimento de atendimento do veículo deve ser de dois tipos: Nalural - mêdianle
iluminaÉo íornecida pelas jânêlas do veículo (cabine e carroceria), com vidros opacos ou iateados com
três faixas transparentes no compartimento de atendimenio. ArtiÍicial - deverá ser feitâ por, no minimo, 6
(seis) luminárias com LEDS, instaladas no leto, com diâmetro mínimo de 200 mm, em base estampada em
alumino cor branca, podendo utillzar um dos conceitos de LED que seguem: Possuir, no mínimo, I (oito)
LEDS de í W cada, tendo cada LED intensidade luminosâ mínima de 40 lumens. Possuir, no mínimo, 50
(cinguenta) LEDS dê alta eficiência luminosa, tendo cada LED intensidade luminosa mínima de 7-000 mc e
ângulo de abertura de 70o (categoria alto brilho). Possuir, no mínino, 50 (cinquenta) LEDs com intensidade
luminosa dB 12.000 mc e ângulo de abertura de 20o. Oualquer que seja a opÉo, a luminária deverá possuir
a tensáo de trabalho de 12 V e consumo nominal de 1 Ampêrc por luminária. Os LEDS dêverão possuir cor
predominanlemente cristal com temperatura mÍnima dê 5.350 K e máximâ de 10.000 K. Com lênte de
policarbonato translúcido, com âcabamento conugado para difusáo da luz, distÍibuÍdas de foÍma a iluminar
todo o compartimento do paciente, segundo padrÕes mínimos estabelecidos p€lâ ABNT. Deverá possuir,
tambêm, duas luminárias com foco diÍigido sobre â maca, podêndo seI l. Com lâmpadas de LED com, no
mínimo, '12 (doze) LEDS de alta eÍiciência luminosâ, tendo cada LEO intensidade luminosa mínima de 7.000
mc e ângulo de abertura de '1200 (categoria alto bÍilho). ll. Com módulo aÍticulado com, no mínimo, 4 (quatro)
LEDS de'l W câda, tendo câda LED intensidade luminosa mínima de 40 lumens, dotados de lentê
colimadora em plástico de engenharia com resistência automoliva e alta visíbilidade. Os LÉDs deverão
possuir cor predominantemente cristal com temperatura mínima de 5.350 K e mâxima de 10.000 K.
Qualquer que seia a opçáo aplicada, essa deverá contar com lente em policaÍbonato translúcido. Os
acionamentos devem eslar dispostos no painel de @mando, dentro do sâlão de atendimento, com
interruplores de teclas com visor luminoso individual de acionamento ou com indicador luminoso. A
iluminaçáo êxterna deverá conlar com holoÍotes tipo Ía.o, aíiculado regulável manualmente na parle
traseira e nas latêrais da carroceria, com acionamento independente e foco direcionâl aiustável 1800 na
vertical, podêndo ser: Com lâmpadâ do tipo alógeno com potência minima de 50 W câda; Com I (nove)
LEDS de alta potênciâ, de quinla gêrâção; Os itens â que aludem os incisos le ll devem ser compactos e
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selados, com @njunto ótico em plástico de engenharia com resistência automotiva e alta visibilidade na cor
cristal, em Íormato circular com lentes de, no minimo, 80 mm de diâmetro. EspeciÍicações: cor cristal;
têmpêÍâtura de cor de 6.500 K típico; capâcidâdê luminosâ minima: 1.000 Lumêns (tlpiôâ párá cádâ fârol);
tensão de aplicação; 12 Vcci corrente mêdia: 1,1 A. Sinalização Acústica e Luminosa de Emergênciâ:
SinalizadoÍ frontal píncipal: DsveÉ possuir um sinalizador principal do tipo bana em Íormato de arco ou
similar, com módulo único ê lente inteiÍiQâ, com @mprimento mínimo de 1.000 mm e máximo de 1.300 mm,
larguÍa minima de 250 mm e máxima de 500 mm e altura minima de 70 mm e máximâ de '1 10 mm, instalada
no teto da cabine do veículo. Estrutura da barâ em ABS (Acrilonitrila Butadieno Estireno) reforçado com
alumínio êxtrudâdo, ou em alumínio extrudado na crr preta, cúpula injetada em policarbonato na cor
vermelha, rêsistente a impacÍos e descoloÍação, com tratamento UV. Conjunto luminoso composlo por um
mínimo de 250 (duzentos e cinquênta) diodos emissores de luz (LED) próprios para iluminação (categoria
allo brilho) ou 1l (onze) módulos com, no mínimo, 4 (quatro) LEOS de 1 W cada, tendo cada LED
intensidade luminosa mínima de 40 lumens, dotados de lente colimadora em plástico de engenharia com
resislência automotiva e alta visibilidade, sendo diretiva nos môdulos cenlrais e difusora nos módulos
laterais na corvermelha, de altâ frêquência (mínimo de 240 Ílashes por minuto) distribuÍdos equitativamênte
por toda â extensão visível da barra, sem ponlos cegos de luminosidade, com consumo máximo dê ô A.
Êste equipamento deverá possuir sistema de gerenciamento de carga automáúm, gerenciando a carga da
bateria quando o veículo não estivêr ligado, desligando automalicamente o sinalizador se necessário,
evitando, assim, a descarga total da bateria e possíveis Íalhas no acionamento do motor do veianlo.
Slnalizadores frontais secundários: Dêveíá ter2 (dois) sinalizadores estroboscópicos intêrcalados nos faróis
dianleiros. Deverá teí 4 (quatro) sinalizadores nâ cor veÍmelho rubi, distÍibuidos pelas grades frontais
(inferior e/ou superior) de acordo com o design do veículo, que possam ser acionados em conjunto com o
sistema de sinalização principal. Cada sinalizador será composto por um módulo mm, no mínimo, 3 (três)
LEDS de 1 W cada, tendo cada LEO intensidade luminosa mínima de 40 lumens dotados de lente em
pláíico de EngenhaÍia com resistência automotiva e alta üsibilidade. Sinalizâdores latêíais: Devêrá ter 3
(três) sinalizadores pulsantes intercalados de cada lado da canoceria da ambulância, sendo do,s vermelhos
e uma central na cor cristal, com frequência mÍnima de 90 flashes por minúo, com lente injetada de
policaôonato, rêsislente a impactos e descolorizaÉo com tratamento "U\f. Podendo utilizar um dos
conceitos de LED que seguem: Possuir, no mínimo, I (oito) LEDS dê '1 Wcada, tendo cada LED intensidade
luminosa de 40 lumens; Possuir no mínimo 50 (cinquenta) LEOs com intensidade luminosa de 7.000 mc e
ângulo de abertura de 70 o; Possuir no minimo 50 (cinquenta) LEDS com intênsidade luminosa de 12.000
mc e ângulo de abertura de 20 o. Em todas as opçôes, o sinalizador deverá possuir tensão de trabalho de
12 Vcc e consumo nominal máximo de 1 Ampêre por luminária. Os LEDS deveíão possuir cor vermelha
com comprimônto de ondâ de ô20 a 630 nm. Sinalizadores traseiros: 2 (dois) sinalizadorês na parte traseirê
da ambulància na cor vermêlha, com frequência mlnimâ de 90 Ílashes por minuto, operando mesmo mm
as portas lraseiras abertas e permitindo a visualizeÉo dã sinalizaçáo de emergência no trânsito, quando
acionado. Com lente injetada em policaôonato, resistente a impactos e descolorização com lratamento
"U\f, Podendo utilizar um dos conceitos de LED que seguem: Possuir no mínimo I (oito) LEDS de I W
câda, tendo cada Led intensidâde luminosa de 40 lumens. Possuir no mínimo 30 (trinta) LEDS com
intênsidadê luminosa de 7-000 mc e ângulo de abertura de 70o. lll. Possuir no minimo 30 (trinta) LEDS com
intensidade luminosa de 12.000 mc e ângulo de âbêrtura de 200. Em todas as opções, o sinalizador deverá
possuir tênsão de trabalho de 12 Vcc e @nsumo nominal máximo de í funpêÍe por luminária. Os LEDS
deverão possuir corvermelha com comprimenlo de onda de 620 a 630 nm. SinalizaÉo acústica; Sinalizador
acúsüm com amplificador de potência minima da 1oo W RMS com 13,8 Vcc, minimo de quatro tons
disüntos, sistêma de megafone com a.iuste de ganho e pressão sonoÍa a I metro de, no minimo, 100 dB
com 13,8 Vcc. Estes equipamentos não poderáo gerar ruidos eletromagnéticos ou qualquer oulra forma de
sinal que interfirâ na recepção de sinais de rádio ou telefonia móvel. Os comandos de toda a sinalizaçáo
visual e acústica dêveráo eslar localizados em painel único, na câbine do motoíista, permitindo sua
operação por ambos os ocupantes da cabine, e o funcionâmênto indepêndênte do sistêma visual ê acústico,
e será dotado de: controle para quatro tipos de sinalização (para uso em não emergências; para uso em
emergências; para uso em emergências duranle o atendimenlo com o veiculo paÍado; paÍa uso em
êmêrgênciâs duÍanlê o dêslocamento): botão liga-desllgâ pára â sirene; botão sem Íetênção parâ sirenê,
para "toque rápido'; botão para comutação entre os qualro tipos de toque de sirene; microÍone para
utilizaÇão da sirene como megâfonê; conlrole de volume do megafonê. Devêíá possuir sinâlizador acústico
de íé. Deverá possuir câmera de ré com imagem projetada em tela de, no mínimo, 7" com resoluÉo minima
VGA, localizada no painel do velculo paÍa visualizaÉo do motorista, combinada ao GPS. Deverá possuir
aparelho GPS com mapas de todo o tenitóío nacional, equipamento com representaÉo dentro do tenitôÍio
nacional êm lela de, no minimo, 7" com resoluÉo mínima VGA, localizada no painêl do veíollo para
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visualização do motorista, combinada à câmera de ré. Deverá ser fomêcido manual de utilização de todo o
sistema de sinâlização com oriêntações sobre seu uso ê otimizaÉo do consumo, para os diveÍsos tipos de
uso como, por exemplo: deslocamento êm êmergência, deslocamêntô êm náo êmergência, pâÍãda êm
atendimenlo, dentre outros que se Íizerem necessários. Sistema de Oxigênio: O veiculo dêverá possuir um
sislêma fixo de Oxigênio e arcomprimido, além dê serecompanhado por um sistema portátilde oxigenâção.
Sistema fixo de Oxigênio e ar comprimido (redes integradas ao veiculo): Contendo 2 (dois) cilindros de
oxigênio e I (um) cilindro de ar comprimido de, no mínimo, 16 litros cada, localizados na traseira da viatura,
do lado êsquerdo, entre o armário e a porta traseira, em suportes individuais para os cilindros, com cintas
rêguláveis e mecanismo conÍiável resistente a vibrações, úepidações e/ou capotamentos, possibilitando
recêber cilindros dê difeÍêntes capacidades, equipâdo com válvula pré-regulada para pressão de 3,5 a 4,0
kgflcm2 e manômetro interligado, de maneira que se possa utilizar qualquer dos cilindros sem a
necessídade de lroca de mangueira ou válvula de um cilindro para o outro. Íodos os componentes desse
sistema devetáo respeitar as normas de segurança (inclusive veicular) vigentes e aplicáveis. Os suporles
dos cilindros não podêrão ser Íixados por meio de rebites. Os parâfusos fixadorês deverão supoÍtâr
impactos sem se soltar. As cintas de fixaçáo dos torpedos devêíâo têr ajuste do tipo -catraca", As cintas
não poderáo sofrêr açôes de alongâmento, deformidade ou soltar-se com o uso, devendo suportar
capâcidade de traÉo de peso superior a2.000 kg. As mangueiras deverão passaÍ alravés de conduítes
embutidos na parede lateral do salão de alendimenlo, para evitar que sejam danilicadas ê pâra facilitar â
substit ição ou manutenção. No suporte do cilindro, onde o mesmo eslêja em contato com o cilindro, deverá
têr aplicação de boffacha. O compaÍtimento de Íixação dos cilindros deveÉ ser revestido no piso por
boracha ou oulro material de caÍacterísticas adequadas para proteção da pintura do cilindro, e proteçóês
em aço inoxldável onde os cilindros são apoiados, a fim dê se êvitar a ocorrência de ranhuías e desgaste
no piso. Na regiáo da bancâda, ao lado da cabeceirâ do paciente, deverá existir uma régua quádrupla com
2 (duas) saídas de oxigênio e 2 (duas) saídas de ar comprimido, oriundas dos cilindros Íixos, composta por
estrutura metálica resistênte, com fechamento automático, roscâs e padrões conforme ABNT. Tal régua
deverá ser aÍixada em painel removível para melhor acesso ao sistema de tubulaÉo para manutenção, e
deverá possuir fluxômetro, umidiÍicadoÍ pa.a 02 e aspirador tipo Venturi para ar comprimido, com roscas
padrão ABNT. O chicole deverá sêr confeccionado em nylon, conformê especiÍicaçôes da ABNT e,
juntamênte com a máscara de 02, em material atóxico. Por sobre â régua, deverá sêr colocada uma
protêção em policarbonato translúcido, de modo a proteger a régua e proteger os usuários da mesmâ, sem
que o acesso à Íégua seja prerudicado. O poeto do sistema fixo de oxigênio deverá ter laudo de apÍovaÇão
da empresa habilitada, distribuidora dos equipamentos. Sistema poÍtátil de Oxigênio completo: Contendo
cilindro de Oxigênio de alumínio de, no mínimo,0,5 m3 / 3litros, válvula redutorâ com manômetro,
fluxômetro, salda parâ aspiração com válvula reguladora e circuito do paciente (frasco, chicote, nebulizâdor
e máscâra). Este cilindro deve ser de âlumínio, â Íim de facilitar o transporte. Todo o sistema dêverá ser
integrado em um estojo ou estrutura de suporle, com alça para transporle, confeccionado em malerial
resistente e lavável, e deveÉ possuir um dispositivo de fxaçâo dentro da cabine do paciênte, seguro ê de
fácil remoÉo quando seu uso Íor necessáÍio. Os sistemas Íixo e poÍtátil de Oxigênio deverão possuir
componenles com as seguintes característicâs: Válvula reguladora de pressão: @rpo em latão cromado,
válvulâ de alivio calibrada, manômetro aneróide de 0 a 300 kgf/cm'?, pressão de trabalho calibrâda para
aproximadamênte 3,5 kgícm'2. Conêxões dê âcordo com ABNT. UmidiÍicador de Oxigênio (somente para o
sisiema Íixo): frasco em PVC atóxico ou similar, com capacidadê de, no mínimo, 250 ml, graduado, de forma
a permitir uma fácil visualizâção. Tampa de rosca e oriÍicio para saidâ do Oxigênio em plástico resistente
ou material similar, de acordo @m as normas da ABNT. Borboleta de conêxão confeccionâda externamenle
em plástico ou similar, e inlemamente em metal, que proporcione um perfeito encaixe, com sistema de
selagem, para evilar vâzamentos. Sistema borbulhâdor (ou difusor) composto em metal na parte superior e
tubo condutor de PVC atóxico ou similâr. Extremidade da saída do Íluxo de oxigênio êm PVC âtóxico ou
similar, com oÍiÍicios de lal maneira a permitir a umidiÍicação homogênea do Oxigênio. Fluxômetro para
rede de Oxigênio e ar compÍimido: fluxômetro com vazão de 0 a 15 l/min, constituído de corpo em latão
cromado, guârniÉo e tubo de medição em policaóonato cÍistal, esfera em aço inoxidável. Vazão máxima
de 'l5l/min a uma pressão de 3,5 kgf/cÍn'2. Sistema de regulagem dê vazão por válvula de agulha. Porca de
conexão de entrada, com abas para permitir montagem manual. Esc€la mm duplo cônim. Conexões de
entrada e saídâ normatizadas pela ABNT. 2.6.4.6. Fluxômetro para sistema portátil de oxigenoterapiar o
fluxômetro do equipamento portátil deverá ser do iipo que controla o fluxo por chavê giratória (nâo poderá
ser do lipo que controla o fluxo pela esfera de aço), com furos pré-câlibrados que determinâm as variaçóes
no fluxo, de zero (Íluxômetro iolalmenle fechado) até um miáximo de l5 Umin, com leitura da graduaÉo do
fluxo feitas em duas pequenas aberturas (lateral e frontal) no corpo do Íluxômelro, com números gravados
na própria parte giratófiâ, peÍmilindo o uso do cilindro na posição deitada ou em pé, sêm que a posição
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cause inledeíência na regulâgem do fluxo. Deverá ser mmpatível com acessóíos nacionais, conforme
normas da ABNT. AspiÍador tipo Venturi: para uso com ar comprimido, basêado no prineípio Ventuí. Frasco
transpaÍente, com capacidadê de 500 ml e tampa em corpo dê nylon reforçado com Íibra de vidro. válvula
de retenÇão desmontável com sistema de regulagem por agulha. Selagem do coniunlo ftasco-tampa com
ã utilizaçào dê um anel (O-ring) de borracha ou silicone. Conexões de entrada providas de abas paÉ
proporcionar um melhor aperto. ConexÕes de entrada e saída e bóiâ de seguranÇa normatizadas pela
ABNT, com âlta capacidade de sucção. Mangueira parâ oxigênio e ar comprimido: com conexáo fêmea
para oxigênio, mm compdmênto suÍiciente para interligar o painel aos cilindros, fabricada em 3 (três)
câmadas @m nylon trançado, PVC e polielileno. Conexóes de entrada providas de abas de âlta rêsistência
e normatizadas pela ABNT. Com seÉo transversal poietada para permitir flexibilidade, vazáo adequadâ e
resistência ao estrangulamento acidental. Boóoleta de conexão confeccionada externamente em plástico
ou similar, e intêrnamenle em metal, para conexáo aos cilindros e conexôes sextavedas em metal, para
conexões ao painel de forma a proporcionar um perfeito encaixe, com sistema de selagem para evitar
vazamentos. Máscara facial com bolsa reservatório: formâto anatômico, com intêrmediário para conexão
em PVC ou similar, atóxico, trânsparente, leve, Ílexivel, provido de abertura para evitar a concentração de
CO2 em seu inteíior. Dotada de presilha elástica para fixação na paÍte posterior dâ cab€ça do paciente.
Ventilação: A adequada ventilação do veículo deverá ser proporcionada por janelas e sistema de ar
condicionado. A climatizaÉo do salão de atendimento deveÉ permitir o restriamento e o aquecimento.
Todas as janelas do compaÍtimênto de atendimento deverão propiciar ventilação, dotadas de sistema de
âbertura e fechamento. O compartimento do motorista deverá ser fornecido com o sistema original do
fabricante do chassi ou homologado pela íábrica para ar condicionado, ventilaçáo, aquecedor e
desembaçador. Parâ o mmpartimento do pacienle, dêverá ser Íomecido um sistema com aquecimento e
ventilação nos termos do item 5.12 da NBR 14.561 e sua capacidade térmica dêveÉ ser de, no mínimo,
30.000 BTUS, bem como dêverá possuir unidade condensadora dê teto ou eletro ventilâdor auxiliar no
c-ndensador. visando melhor eficiência. Bancos: Todos os bancos, tanto da cabine quanto do salão de
atendimênto, devem teÍ proiêto ergonômico, sendo dotados de encosto estofado, apoio dê cabeça e cinto
de segurânçâ. Na cabine, cintos de três pontos, e no salão de atendimento, cintos, no mínimo, sub-
âbdominais, sêndo o da cadeiía do médico retrátil. No salão de alendimento, paralelamente à maca, um
banco lateral escamoteável, tipo baú, Íevestido em courvin, de tamanho mínimo dê í,83 m, que permita o
transportê de, no mínimo, três pacienles assentados ou uma vitima imobilizada em prancha longa, dotado
de três cintos de segurança, e quê possibilite a fixaÉo da vitima na prancha longa ao banco. A prancha
longa deve ser acondicionada com segurança sobre êste banco com sistemas de fxaÉo que impeçam sua
movimentaÉo. O encosto do banco baú deverá tôr, no máximo, 70 mm de espessuÍEr. Este banco tipo baú
deve conter um odÍício com tâmpa, na base inferior, que permita escoamento de água quando da lavagem
de seu iniêÍior. No interior desle banco baú deverá têr uma lixeira de Íácil acesso para uso e rêmoção, pãra
colocação de sacos de lixo de aproximadamente 5 litros. O acesso à lixeira deverá ser verlicâl e com lampa,
de modo â reduzir a conlaminâção e facilitar o manuseio dos residuos, bem como deve conler um
compartimenlo para reservatório de perfurocorlentes no interior destê banco, cuio compârlimento deve ler
um oriÍício na parte superior para descarte dos pêrfurocortantes- 2.8.4. Na cabeceira da maca, localizado
entre a cabinê e a maca, ao longo do eixo desta, volt?do para a tÍaseira do veículo, deverá haver um banco,
de proieto ergonômico, com sistêma giratório de 360 gÍaus e mm travamento de, pelo menos, 6 posições
equidistantes, a fm de pÍomover total segurança ao ocupante, aiustê em nível e distância adequado para
permitir quê um profissional dê saúde ofereça cuidados à vítima, incluindo acesso a vias aéreas. Maca:
Maca retrátil, totalmenle confeccionada em duralumínio, instaladâ longitudinalmente no salão de
atendimenlo, crm, no mínimo, 1.900 mm de comprimento, 550 mm de largura e capacidade para pacientes
de atê 300 k9 (testada com, no mínimo, 900k9), com a cabêceiÍa vollada para fente do veículo, com tÉs
dobráveis, sistema escamoteável, provida de rodizios confeccionados em maleriais resistentes a oxidação,
com pneus de boÍracha maciça e sistema de freios, com tÍava de seguranÇa paía evitar o Íêchamento
involuntáÍio das pêrnas da maca quando na posiÉo estendida, projetada de forma a permitir a rápida
retirada e inserção da vítima no compartimento da viatura, com a utilizaçâo de um sistema dê retração dos
pés acionado pelo próprio impulso da maca para dentro e para fora do compaÍtimento, podendo ser
manuseada por âpenas uma pessoa. Esta maca deve dispor de três cintos de segurança rixos à mesma,
equipados com travas rápidâs, que permitam peífeita segurança e desengate rápido, sem riscos à vítima.
Deve ser pÍovide de sistema dê elevaÉo do tronco do paciente em, pelo menos, 45 graus e suportar, neste
item, peso mínimo de 100 kg. A maca hora descrila deveÉ possuir acabamento na cor amarela. Uma vez
dentro do veículo, esla maca deve ficar adequadamente fixa à sua estrutura, impedindo sua movimentação
lateral ou vertical quando do deslocamento do mesmo. Quando montada fora da ambulância, deverá ter
umâ allura máxima dê 1.100 mm. DêvêÍá têr, no mlnimô, êspaços enire os armários e balcóes localizados
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em ambos os lados da ambulância, sendo, no minimo, 100 mm paÍa o aÍmário lateral esquerdo e, no

minimo, 500 mm para a base/cobedura da caixa de Íoda traseira direita. O sistêma que fixa a macâ ao
âssoãlhô dâ ãmbulância dêvêrá sêr monlado dê mânêirã â pêrmitir o êscoamênto de lÍquidos nó assoalho
abaixo da maca, evitando-sê o seu acúmulo. A base do banco e as proteções em inox para maca e lravas
da maca fixas ao piso devem sêr vedadas, com excêção ao guia da maca, que deverá ser vedado
parcialmente, de modo a não peÍmitir o acumulo de água. Devem acompanhar a ma@; colchonete,
confeccionado em espuma ou similar, reveslido por material resislente e impermeável, sem costuras ou
pontos que permitam entÍada de fluidos ou secreções, e demais componentes ou acessórios necessários
a sua perfêita utilizaçáo. Câdeira de Rodas: Cadeira de rodas, dobrável, para pâciêntes âdultos, com
estrulura confeccionada em alumínio, estrutura reforçada, assênto e encosto destacáveis para limpeza,
confeccionados em material resistente e impermeável, e rodas com pneus de borracha. Deverá ser alojada
no compartimento traseiro junto à divisóriã no lâdo esquerdo, em compartimento específico no armário, por
um sistema de fixaÉo seguro e que permita sua fácil colocaçáo e remoção. Medidas aproximadas quando
fechada: 105 cm x 45 cm x 15 cm. A posíção da cadeira de rodas acima sugerida poderá ser modiÍicada
pelo fomecêdor, dêsde que atenda os princípios de fácil acêssibilidade, náo interfira na movimentação das
pessoas dentro da âmbulância, e não seja ponto de riscos para acidentes. Prancha/Maca de resgate ê
salvamento: Deverão ser fomecidas 2 (duas) Prancha,/Maca de resgale e salvamento com as seguintes
especiÍicaçóes (trata-se de um sistema de estabilizaçáo, imobilizaçáo e emergência e transporle de
pacientes,/vitimas que devêrá seguir a descíição a sêguir): o sistema será composto de I (uma) unidade de
prancha longa, confeccionada de material totalmentê impermeável, plástico ou polietileno, não dobrável,
lavável, na cor amarela. DeveÍá apresêntar cantos e bordas aredondadas, com orifícios oblongos nas
bordas para passar os cintos e oriÍicios para encaixe de mão. Deverá ser leve, pesando, no mâimo, 7,5
Kg. Dimensóes aproximadas: 1800 mm x 450 mm. Náo conduzir eletricidade, náo possuir soldas ou
emendas ou refoços metálicos. Possuir ÍlutuaÉo em água. Ser Édio transparente (ao raio X) e
impermeável. DeveÉ permitir a imobilização e o transporte adequado de adultos e cíanças. Deverá ter, no
mínimo, 30 (trinta) orificios, ou seja, oriÍícios nas extremidades e na parte intêma, para permitir a
imobilizaçáo adequada à criança. Deverão possuir formato retangular as duas extremidades. Deverá
possuir em uma das êxtremidades da prancha, o sistema de acoplagem dos blocos imobilizadores de
cabeça, que permila suâ regulagem no momento dê uso, diretamente na prancha e sem uso de @sturas
ou velcro, de forma a Íaciiitar a utilização e a higienização adequada. O sistema dêvêrá acompanhaÍ I (um)
pâr de blocos parâ uso adulto e 1 (um) paí de blocos para uso infantil, que blocos deverão ser
crnfeccionados em material resistente, impermeável, lavável, livre de tecidos, costuras ou velcros. Deverá
possuir orifício central, que abranja a região auriculaÍ. Os tamanhos deverão ser diferenciados para uso
adulto e para uso infantil. Deverá possuir orifícios própíos, diretamente na pranchã, para o êncâixe dos
tirantes de cabeça e de queixo. Tirante da testa: 900 mm de Çomprimento x 30 mm de largura,
confeccionado em alça de polipropileno na cor preta com ajuste atrâvés de sistema de velcío, tendo na
regiáo central uma almofada conÍeccionada em etil vinil acetato de 190 mm x 30 mm x í6 mm. Íirante do
queixo: 900 mm x 30 mm de Iargura, confeccionado em âlça de polipropileno na cor preta com ajuste através
de sistêma de velcro, tendo na região centraluma abertura 100 mm de comprimento para encaixe do queixo-

Estes tirantes proporcionam a imobilização da cabeça e pescoço, impedindo os movimentos dê flexão,
extênsão, rotação e inclinação lateral. Todas as costuras da peça são reforçadas com, no mínimo, duas
passadas sobÍepostas, tendo até em alguns pontos qualro passadas, com arremate em sistêma de
retrocesso. As medidas podem ter variações de até 5%. Deverá vir acompanhada de.iogos compostos por
3 (três) unidades (uma na cor veImelha, uma na cor amaÍela e uma na coí preta) de cinto conf€ccionado
em polipropileno com Íecho de engate rápido na cor preta, confeccionado êm nylon, nas medidas de 1,60
m de comprimento, por 5 cm de largura cada. Deverá vir acondicionâda numa capa com locais adequados
para acondicionamento do material acima especificado. Parte Externa: confeccionada em têcido de nylon
42o, na @Í azul (ou verde) ê alças de mão de 50 mm de largura na cor âzul. Cada prancha longa
acompanha 3 (três) cinlos de segurança de nylon nas cores vermelho, amarelo e verde, com fivelas na cor
preta em polipropileno resistente com costura em X, de comprimento 1.600 mm e largura de 50 mm; Cinto
modelo aranha: confeccionado em ftas de polipropileno na largura de 50 mm. Possui 1 (uma) íta central
na coÍ preta com comprimento máximo de 1,60 m, com regulagem do compímento através de fechos de
engate rápido que eslão localizados na parte inferior da Íita. Nâ extremidade inferior da fita ceniral, deve
possuir um dispositivo confeccionãdo com fila preta com comprimento máximo de '1,10 m com regulagem
do comprimênto (fechos de engate rápido) dê formâ a evitar quê a vítima escorÍegue pela pranchâ. Acima
deste dispositivo, deve possuir 1 (umâ) Íita na cor preta Íixada perpendicularmente à fita central, com
comprimento máximo de 1,25 m, para píender a Íegiáo do tornozelo com mecanismo de regulagem do
compímento. Na paÍte intermediária da fta central, dêvê possuir 3 (1rês) alçâs fixadas pêrpêndicularmente
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à Íita centrâl pâra prêndeÍ na sêquência: as pernas da vítima com fita na cor vermêlha, com comprimento
mâimo de 1,80 m, com regulagem do comprimento, para lixação da regiáo do quadril na fita de cor preta,
com comprimentô máximo de 1,85 m, com rêgulâgem do comprimenlo, e pârâ Íixaçáo dó tórâx nâ Íita de
cor amarela, com comprimento máximo de 2,10 m, com regulagem do comprimento (engate rápido). As
filas perpendiculares devem prender o calcanhar, pernas, quadril, e tórax, e possuir um mecanismo que faz
com que deslizem sobÍe a Íitã central para que sejam rêgulados os pontos dê fixação dâs Íitas de acordo
com a altura da vítima. Na parte superior da fila central, Íixado perpendicularmente, deve possuir 1 (uma)
Íita na coÍ verde musgo, com comprimento máximo de 2,45 m, com regulagem do comprimento (êngate
rápido) para fixação dos braços- Fixadas a esta Íita, devem possuir 2 (duas) Íitas pêrpendiculares na cor
verde, com comprimento máximo de 1,30 m, com regulagem do comprimento (engatê rápido), com a
Íinalidadê de prender os ombros da vítima. o acabamento interno deverá ser feito em perfil termoplástico
de 25 mm x 0,8 mm na cor pretâ. O manual do usuário deve ser escrito em português. DESIGN INTERNO
E EXTERNO. A distribuição dos móveis e equipamentos no salão de atendimênto deverá considerar os
seguinles aspectos: Design lnterno espaço interno da ambulância dêve ser dimensionado visando
posicionar, dê forma acessívele prática, a maca, bancos, equipamentos e aparelhos a serem utilizados no
atendimento às vitimas. Os mâteriais fixados nâ caffoceria da ambulânciã (armários, bancos, macâ)
deverão ter uma fixação reforçada de mâneira que, em câso de acidentes, os mesmos não se soltem.
Paredes: As paredes internas deveráo ser revestidâs de mateÍial lavável e resistente aos processos de
limpeza e desinÍecção comuns às superÍicies hospitalarês, podendo ser em compensado naval revestido
com placas de PRFV (plástico rêforçado com fibra de vidro) laminadas, ou PRFV com espessura mínimâ
de 3 mm, moldada coníorme geometria do veiculo ou Acrilonitrila Butadieno Estireno (ABS) com espessura
mínima de 3 mm, e lodos os materiais devem estar em conformidade com a Resoluçáo do Contran no 498,
dê 29 de julho de 2014. As caixas de rodas, se expostas, deverão possuir revestimento confoÍme descrito
acima. As arestas, junções inlernas e pontos de oxigênio Íixados na parede do intêrior do salão de
atendimento deveráo ter um sistema de proteção, e deverão ser êyitadas formações ponliagudas, â Íim de
aumentar a segurança e favorecer a limpeza. Deverá ser evitado o uso de massas siliconizadas ou outras
para os acabamentos internos, sendo permitido somente o uso de adesivo selador de poliuretano
monocomporente. Balaúslre: Deverá ter 2 (dois) pega-máo no teto do saláo de atendimênto (cor amarela),
ambos posicionados próximos às bordas da maca, sentido traseira-frente do veículo, confeccionados em
alumínio de, no mínimo, 1 polegada de diâmetro, com 3 (três) pontos de fixaçáo no teto, instalados sobre o
eixo longitudinal do compartimento, através dê parafusos e com 2 (dois) sistemas de suporte de soro
deslizável, devendo possuir 2 (dois) ganchos cada pâra frascos de soro. Deve ter 2 (dois) pega-mão ou
balaústres verticais (cor amarela), sendo um junto à porta lateralcorrediÇa e um junto à porta traseira direita,
para auxiliar no embârque. Piso: Deverá ser resistênte a tráfego pesado, revestido com material tipo vinil
ou similar em cor clara, dê ãlta resistência, lavável, impermeável, antiderrapante mesmo quando molhado.
Sua colocação deverá ser feita nos cantos de armários, banms, paredes e rodapés, de maneira continuada
até 10 cm de altura dêstes, a fim de evitar fresias- S€m ernêndas ou com emendas fundidas com o próprio
material, instâlado sobre piso de madeiÉ compensado nãval, com aproximadamente 15 mm de espessura,
ou sobre material de mesma resistência e durabilidade, ou superior que o compensado nâval. Deverão ser
fornecidas proteções em aÇo inoxidável nos locais de descanso das rodas da maca no piso e nos locais
(pára-óoque e soleira da porta traseíra), onde os pés da maca Íaspem, para proteÉo de todos estes
êlementos. Janelas: Com vid.os opacos ou jateados e corrediçús em todas as 3 portãs de acesso ao
compartimento traseiro, quê permitam ventilaçáo e que também possam ser fechadas por dentro, de
maneira que não possam ser abertas pelâ pãde externa. AÍmários: Conjunto de armários para ã guarda de
todo o material de emergência utilizado no veícuio. Armários c,om prateleiras inlernas, laterais em toda sua
extensáo em um só lado da viatura (lado esqúerdo). Deverá ser conÍecrionâdo em compensado naval
revestido interna e externamente em material impermeável e lavável (fórmica ou similar). O projeto dos
móveis deve contemplar o seu adequado posicionamento no vêículo, visando o máximo aproveitamento de
êspaço, a Íixaçáo dos equipamentos e a âssepsia do veículo. As portas dos armários deverão ser conediças
em policarbonato, bipartidas- Todas as gavetas e portas devem ser doladas de trinco para impedií a
abertura espontânea das mesmas durante o deslocamento dô veículo. Os trincos devem ser de fácil
acionamento, possibiíitando sua abertura com apenas uma leve pressão. As gavetas devem ter limilaÉes
de abertura, a fim de impedir que sejam retirâdas acidentalmênte durante sua utilizaÉo. Todas as
prateleiras deverão ter batentes írontais, até mêsmo nos armários com poÍtas, a Íim de diÍicultaÍ que os
mateÍiais caiam quando o veículo estiveÍ em movimento. O compaÍimento para guarda dos 2 (dois)
cilindros de oxigênio e 'í (um) cilindro de ar comprimido, instalados na paÍte traseira do compartimento do
pacientê. Bâncada para acomodação dos equipamentos, pêrmitindo a Íixação e o acondicionamento
adequado dos êquipamentos, com batente írontal e lateÍal de, no mínimo, 50 mm e borda arredondadâ. Os
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materiais auxiliares confeccionados em meial, tais como: pregos, dobradiÇâs, parafusos e etc., deverão ser
protegidos com material antifenugem. Os puxadóres terão que sêÍ embuüdos ou sêmi-embutidos. A
distnbuição dos móveis ê equipâmêntos no sâlão dê âtêndimêntô dêve sêguir o lâyout do Apêndicê l-A
(poém devendo prevalecer o descritivo desta Folha de Dados), com as dimensôes descritas abaixo dê
foÍma mais aproÍmada possivel, desde que permitido pelas caraclerísticas do veículo: I (um) armário para
guarda dê maleriais com portas conediças em policarbonato, biparlidas, com batente frontal de 50 mm,
medindo 1,0O m de comprimento por 0,40 m de profundidade, com uma altura de 0,375 m; 'l (um) armário
para guarda de maleriais com divisóriâs tipo prateleiras, com tiranles em nylon de retenção, para evitar que
o material ali acomodado caia durante o dêslocamento, com batente frontal de 50 mm. Medindo, cada
prateleiÍa, 1,00 m de comprimento por0,40 m de profundidade, com uma altura de 0,375 m; 'l (um) armário
tipo bancada para acomodâ€o de equipamentos com batente írontal de 50 mm, para apoio de
equipamentos e medicámenlos, com 1,60 m de comprimento por 0,40 m de profundidade, com uma altura
de 0,75 m; 2 (duas) gavetas localizadas junto à divisória, abaixo do armáÍio com portas corrediças e acima
do alojamento da cadeira dê rodas; í (um) bagâgêiro superior para materíais leyês, com, no mínimo, 1,50
m dê comprimento, 0,40 m de largura, com uma altura de 0,30 m. Design Extemo 5 (cinco) adesivos no
formato de cruz, cor vermelha, sendo um posicionado no teto do veiculo, um posicionado no vidro da porta
lalera, direita, um posicionado na lateral esqueÍda do veículo (alinhado àquele da porta lateral do lado
direito) e os demais posicionados nos vidros de cada poía traseira; 2 (dois) adesivos com a palavra
"AMBUúNCIA", escrito em caixa alta, sendo um posicionado na lraseira do veículo (preíerencialmente na
parte superior, conforme o desenho do veículo permitir), e outÍo posicionado de forma inveÍtida no capô do
veículo (cêntralizado entre as laterais e instalado mâis ou menos próximo ao para-brisa, de modo que
melhor favoreça a visualizaÉo pelos motoristas à frente); A cor da pintura bem como as logomarcas I
serem coladâs nas ambulâncias sáo as descritâs nesta Folha de Dados e en@ntram-se no Apêndice l-8.
Equipamentos e materiais complementares, que deveráo ser fomecidos juntamente com a âmbulância, de
acordo com o descritivo técnico a seguiÍ: Supoíe de Segurança, 1 (um) EÍintor de Pó ABC de 6 kg.3 (três)
Cones de segurança parâ lrânsito, com altura entÍe 700 e 760 mm e base com lados de 400 (+ ou - 20)
mm, em plástico, na cor laranja, com faixas refletivas, de acordo com normas da ABNT. I (uma) Lanterna
portátil à bâtêriâ e carregador anexo, portátil, permite 8 (oito) horas de uso com alta intsnsidade, coÍpo em
termoplástico resistente a impacto, com peso máximo de '1,5 kg, com entrada paÍa 220 V ou í 10 V, bateria
recarregável. EQUIPAMENTOS DA AMBUúNCIA DE §UPORTE BÁS|CO (rtPO B): Oí (um) Aspirador
PoÍtátil, êlétíico, com batêria recarregável- Aspirador de Secreçôes: tipo portátil, elétrico, com beteria
recanegável. Uso contínuo. Caixa de corpo único, construida em material resistenle ao uso de agentes
desinfetantes. Frascos graduados mm capacidade de 1200 ml, com válwla de segurança
antitransbordamento. Dêvê possuir regulador de âspiração com vacuômetro, indicador luminoso de carga.
Vazão: 20 l/min. Faixa de vácuo:0 a 500 mmhg. Bivoft.01 (um) Oxímetro poÉátil, alimêntação a pilha, tipo
mediÉo Hand Held, digital. OxÍmetro Portátil: tipo Hand Held, alimeniâÉo à pilha, digital, resistente, spo2,
Íc, aulonomia sislema, autonomia minima de'15 h, faixa mediÉo saturaÉo 0 a',00% saturação, Íaixa
mediçáo pulso 30 a 22O bpm, características adicionais bolsa para tÍansporte, acessórios 3 sensores
reusáveis (adufto, infantil, neonalal), 0í (um) DEA (Desfibrilador Eíemo Automático): DEA (Desfibrilador
ExteÍno Automático): Desfibrilador semi-automático, com sistema de avaliação do ECG, identificando a
necessidadê do choque. Forma de onda bifásicâ para choque. Para uso dê pacientes tânto ãdullos como
crianças. Análise automática de impedância torácica do paciente. Deve possuir energia configurável com
dose de choque inicial de 150 Joules para adultos e, para criançâs, no mínimo, 50 Joulês, de acordo com
o Protocolo da Sociedade BrasileiÍa de Cardiologia. Deye possuir botão liga/d€sliga, botão de choque
luminoso, display em cristal liquido incorporado no póprio gabinete pa.a exibiÉo de instruçôes em
português, traçado de ECG, frequência cardíaca, número de choques e tempo de funcionamento. Cabo de
paciente de 3 (três) vias para captação do traçado de ECG. Duranlê a monilorâÉo continua do ECG através
do cabo de 3 (três) vias, o equipamênto dêve solicitar que seja colocada a pá de desÍibrilação caso seja
identiíicadâ uma arritmia lratávêl por choque. Mensagem ê comando por texto e voz em português. Dêve
manler a carga por âo menos 30 segundos antes da descarga intema automálica, caso não haja disparo
pelo operâdor. Permitir a utilização nos modos semi-automático, onde a análisê e carga sáo realizadas pêlo
equipamento, e manual para que o profissional possa ÍazeÍ a análise e solicitar a carga do equipamênto.
Deve possuir sensibilidade e especificidade em pacientes adulos e pediátricos do algoÍitmo de detecção
de ritmos chocáveis e não chocáveis que atenda às recomendaçóês de desempenho da A.H.A. Verificâr
periodicamente a disponibilidede por meio dê têsiês da carga da bateria, dos circuitos intemos, do soÍtware
e da presênçâ do eletrodo. PeÍmitir registÍo êm memória do ÊCG continuo, som ambiente, eventos e
pÍocedimentos realizados. A transferência dos dados para PC deve ser através de porta infravermelha ou
bluetooth. Utilizar bateria de íons de lítio recârregávê|, com capacidadê mÍnimà de 100 (cêm) choques êm
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energia máxima, sem a necessidade de troca ou recarga. Capacidade de monitoração contínua de ao
menos 8 (oito) horas, sem necessidade de troca ou recaÍga da bateÍia. Armazenamento em memória interna
dê ao menos 5 (cinco) hoÍas dê ECG, sêm nêcéssidâdê dê usô dê cartão êxtêmo de dados. Peso menor
de 3,5 kg com bateria instalada. Deverá apresentar as cêrtificâções de confoÍmidade definitiva com
logomârca do Inmetro, seguindo as normas: NBR IEC 6060í-1, NBR 60601-24 e lP55 parâ resislência à
entrada dê particulas ê água, ê rêgistro definilivo dâ Agência Nacional de Mgilância §anitária-ANVISA. O
equipamento deve vir acompanhado de: 1 (um) câbo de paciente de 3 (três) vias; 1 (uma) bateria
recarregável com autonomia solicitada; I (um) recaffegador externo de bateria; .l (um) par de pás adesivas
para desfibrilação de pacientes adullos com validade mínima de 1 (umi anoi 1 (um) sensor de RCp pâra
feedback em tempo real quanto à fiequência e profundidade das compressõês com cabo de interligação ao
equipamento; 'l (um) software com licença livrê para instalação em computador que permita a lransfeténcia,
armazenamento e de bríefng do atendimento, íncluindo lraçado de ECG, frequéncia ê profundídade das
compressões torácicas, choques realizados ê eventos críticos; 1 (uma) bolsa parâ suportê básico com
compartimênto externo paÍa fixaÉo do desfibrilador, possuindo, na paúe frontal, material de vinil com
siliconê transparente quê permitâ a visualizaÉo do OEA. Possuir alças para as costas com cinto de Íixação
frontal, zíperes com puxadorês resistentes em silicone que permitam abÍir a bolsa puxando com apenas um
dedo. Deve possuir 2 (dois) bolsos laterais com aberturas frontais e traseiras através de zíper e puxadot
confeccionado em silicone, conforme supracitâdo. A abeÍtura da bolsa dêve ser pela parte traseira da
mesma. Deve possuir, inlernamente, 3 (tês) módulos independentes e destacáveis com fixação em velcro,
ê parie supêrior em materiâl transparente para visualização do conteúdo interno. A parede intema da bolsa
devê ser em tecido que permitiâ a Íixaçáo de velcro. Toda a parte exteína da bolsa, bem como as laterais
dos módulos, devem ser coníeccionados em tecido de íácil limpêza, totalmente impermeável e na cor
vermelha. A pa(e infêrior da bolsa deve ser confeccironada em boÍracha granulada, a fm de aumentar a
durabilidade da mesmâ. Dimensóes mínimas: 45 cm x 35 cm x 19 cm (A x L x P). A garantia da bolsa dêve
ser de, no mínimo, í (um) ano contra defeitos de fabricação.- Fabricante: MERCEDES BENZ ------------
--- 409.300,00.

Obs: O veículo não poderá ter garantia total menor que 12 (doze) meses, sem
limite de quilometragem, a contar do efetivo recebimento do veículo pelo
Contratante.

Cláusula Segunda: O preço justo e acertado que o município pagará à
contratada, nos termos do objeto deste contrato, o valor de: R$ 409.300,00
(QUATROCENTOS E NOVE MIL E TREZENTOS REAIS), pela totalidade do
veículo acima descrito.

Parágrafo Único: O pagamento será efetuado em até 30 dias, mediante nota
Íiscal, entrega e aceitaçáo dos produtos.

Cláusula Terceira: O Prazo de vigência do presente contrato será de acordo
com a ata de registro de preços 1312022 do Consórcio lntermunicipal de Serviços
do Vale do Taquari, vigorando desde a data de sua assinatura.
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Cláusula Quarta: As despesas decorrentes do programa do presente contrato
correrão por conta da dotação orçamentária consignada na lei de meios. As
despesas decorrentes desta contrataçáo serão subsidiadas com as seguintes
Dotações Orçamentárias: 05.01.0040.1021.4.4.90.52.00.00.00 - Recursos: 40;

Gláusula Quinta: Constituem direitos do Contratante receber o objeto deste
contrato nas condições avençadas e da Contratada perceber o valor ajustado na
forma e no prazo convencionado. O veículo deverá ser entregue junto a
Secretaria de Saúde, na Rua Florianópolis, 136, nesta cidade de Tio Hugo-RS,
em dias úteis, das 8:00 às 12:00 horas e das 13:00 às 17:00 horas; O veÍculo
deve ser transportado, através de veiculo apropriado, salvo se devidamente
autorizado pela CONTMTANTE, mediante autorizaçáo de rodagem, desde que
a empresa CONTRATADA se responsabilize pelo deslocamento.

Cláusula Sexta: O presente contrato poderá ser rescindindo, por qualquer das
partes e a qualquer tempo, nas seguintes situaçÕes:
a) amigavelmente por acordo entre as partes;
b) unilateralmente pela Administração desde que haja interesse público e
conveniência administrativa ;

c) por não mais interessar a uma das partes, com comunicâção prévia com no
mínimo 30 dias de antecedência;
d) naquelas previstas na lei de licitaçôes.

Cláusula Sétima: O presente contrato é pactuado em observância a Lei n"
8.666/93 e suas alterações e em adesâo a Ata de Registro de Preços n. 1312022,
do Consórcio lntermunicipal de Serviços do Vale do Taquari - CONSISA.

Cláusula Oitava: As partes elegem o foro da Comarca de Não Me Toque-RS-
RS, como competente para dirimir eventuais dúvidas decorrentes do presente
contrato.

E por estarem assim justos e acordados lavrou-se o presente termo em duas
vias de igual teor forma que após lido e achado conforme é assinado para que
surta seus efeitos.

Tio Hugo /RS '13 de janeiro de 2023



Tio Hugo r RS Prefeitura
Municipal

I

I

Rota I

- das
I erras

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

APoMEDTL sla veícur-os

ContratadaPrefeito Municipal


		2023-01-16T09:00:48-0300
	CLEO WEIAND:21789193087




